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Estudamos aqui o papel do cortex entorrinal (CE) no processamento da 
memória, comparando-o ã amígdala (AMG) e ao hipocampo (HPC).Trabalhos 
anteriores mostraram que o infusão pos-Ireino de muscimol em amigddla e 
hipocampo causa amnésia. A infusão pre-teste de muscimol bloqueia a ex 
pressão da memória.Tambem verificou-seque o CE tem um papel mais tar-
dio no processamento da memória: a amhesia é causada por muscimol aos 
90 ou 180 min. mas não O ou 360 min. após o treino._Ratos Wistar machns 
foram implantados bilateralmente com canulas nas tres estruturas, e 
treinados para esquiva inibitória 48 horas depois da cirurgia. Antes 
do treino e/ou antes do teste as drogas foram infundidas através das cã 
nulas. A administração intra-entorrinal de muscimol pré-treino não mo- -  
difica o efeito amnesico da infusão pre-teste de CNQX, um antagonista 
AMPA-glutamatergico, nem no próprio CE, nem na AMG/HPC. Alem disso, mus 
cimol intra-entorrinal pre-teste também não influi no efeito amnesico 
da administração concomitante de CNQX intra HPC/AMG. Estes dados in-
dicam que o CE e o sitema AMG/HPC constituiriam duas vias paralelas de 
entrada de informação para consolidar memórias aversivas, sendo que a 
jntegridade do CE não seria indipensãvel: Se as células do CE sensiveis 
ao muscimol estiverem bloqueadas durante o treino, apesar de sabermos 
que isso afeta sua participação na consolidação pos-treino, parece não 
ficar prejudicada a formaçao da memória, que sera evocada normalmente, 
e continuara sendo bloqueavel por CNQX pre-teste no próprio CE ou na 
AMG/HPC. (CNPq) 
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